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Resumo: As bibliotecas públicas exercem um papel 
de extrema importância na vida de uma comunidade, 
pois transmitem informação, conhecimento e incluem 
todos os cidadãos no ambiente da leitura, 
contribuindo para o interesse dos frequentadores pela 
cultura. Com o passar dos anos e o avanço da 
tecnologia, surgiram as midiatecas com uma nova 
proposta de complementação da biblioteca conhecida 
tradicionalmente, que tem como característica 
distinta, disponibilizar outras formas de leitura além 
dos livros, contando com o auxílio da tecnologia para 
oferecer conteúdo em áudio e vídeo. Este trabalho de 
pesquisa exploratória busca apresentar o 
levantamento de três análises de modelos, de 
edificações com essas temáticas, em escala 
internacional, nacional e regional. Os projetos 
analisados foram selecionados devido a sua 
composição volumétrica e atrativos funcionais, sendo 
elas, a Midiateca François Villon localizada em 
Bourg-la-Reine na França, a Biblioteca São Paulo 
que fica no Parque da Juventude na cidade de São 
Paulo, e a Biblioteca Central Universidade Positivo 
que se localiza na cidade de Curitiba no Estado do 
Paraná. 
 








Abstract: Public libraries play an extremely 
important role in the life of a community, as they 
transmit information, knowledge and include all 
citizens in the reading environment, contributing to 
the interest of those who frequent them for culture. 
Over the years and with the advancement of 
technology, the media libraries have emerged with a 
new proposal to complement the traditionally known 
library, which has the distinct characteristic of 
making available other forms of reading besides 
books, relying on the help of technology to offer 
audio and video content. This exploratory research 
work seeks to present a survey of three analyses of 
models of buildings with these themes, on an 
international, national, and regional scale. The 
analyzed projects were selected due to their 
volumetric composition and functional attractions. 
They are the François Villon Media Library located 
in Bourg-la-Reine, France, the São Paulo Library 
located at the Parque da Juventude in the city of São 
Paulo, and the Central Library of the Positivo 
University located in the city of Curitiba, Paraná 
State. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Os incisos II e X do Artigo 1º da Lei nº 10.753 de 30 de outubro de 2003, instituíram a 
Política Nacional do Livro, relatam que:  
II- O livro é o meio principal e insubstituível da difusão da cultura e transmissão do 
conhecimento, do fomento à pesquisa social e científica, da conservação do 
patrimônio nacional, da transformação e aperfeiçoamento social e da melhoria da 
qualidade de vida; 
X- instalar e ampliar no País livrarias, bibliotecas e pontos de venda de livro 
(BRASIL, 2003).  
 
A prática da leitura, seja por prazer, estudo ou informação, melhora o vocabulário, 
raciocínio, interpretação e escrita. Ao ter contato com livros, o leitor consegue formular e 
organizar sua linha de pensamento, fazendo com que a leitura seja de grande ajuda inclusive 
ao elaborar uma redação. Ao estimular o hábito da leitura desde a infância, a criança aprende 
desde pequena que ler é algo importante e prazeroso (BATISTA, 2018).  
A Universidade de York no Canadá realizou um estudo que constatou que crianças que 
tem uma exposição a livros possuem maior facilidade para lidar com opiniões e sentimentos 
de outras pessoas. A leitura também pode contribuir para estreitar vínculos afetivos e 
incentivar o diálogo. As livrarias dos dias atuais, oferecem espaços para estimular o interesse 
pelos livros, o que permite aos pais levar seus filhos até esses locais para que as crianças 
experimentem a leitura (BRANDÃO, 2016). 
Com o avanço da tecnologia surgiu a biblioteca digital, instrumento que permite que a 
informação circule mais rapidamente e colabore no processo de aprendizagem. Além disso, a 
biblioteca digital diminui custos de manutenção de livros, permitindo o acesso às obras de 
qualquer lugar e em qualquer horário e possibilitando o acesso simultâneo a todos os usuários, 
fato que ajuda a preservar livros e documentos (MINHA BIBLIOTECA, 2017). A biblioteca 
digital proporciona aos leitores um conteúdo de qualidade de forma rápida e prática, e integra-
se às bibliotecas tradicionais de forma a complementar o programa e ampliar os arquivos e as 
opções de busca. 
O funcionamento das bibliotecas tem sofrido alterações nas últimas décadas em razão 
da inovação tecnológica. Os usuários passaram a criar expectativas e novas demandas, como 
facilidade de acesso ao documento original e tempo de espera pelo serviço, questões que 
afetam as bibliotecas tradicionais (PORTAL DO BIBLIOTECÁRIO, 2018) que agora passam 
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Para realização deste trabalho foram realizadas pesquisas de projetos referentes ao 
tema, utilizando sites especializados em projetos arquitetônicos que abordam a temática de 
projetos de bibliotecas e midiatecas. Dessa forma, foram escolhidos 3 projetos para realizar a 
análise de plantas, cortes, fachadas, imagens, a fim de elaborar organogramas e fluxogramas 
que permitam compreender melhor a proposta de distribuição e dimensionamento feita pelos 
autores. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A seguir serão apresentados os 3 projetos que foram analisados, sendo análises em 
escala internacional, nacional e regional. 
 
3.1 Midiateca François Villon 
 A midiateca localizada em Bourg-la-Reine na França é um projeto do escritório 
Pascale Guédot Architecte, realizado no ano de 2014, tendo uma área de aproximadamente 
2.000 m² (ARCHDAILY, 2015). Conceitua-se como um edifício visível e identificável, porém 
sem ofuscar o bairro, mas se misturando com o tecido urbano já existente, com seus volumes 
e identidade arquitetônica impressionantes apesar da aparência de simplicidade (ARCH2O, 
2015), conforme observado na Figura 1. 
A midiateca está localizada em um terreno de esquina no centro da cidade de Bourg-la-
Reine na França, perto de uma via estrutural, da prefeitura da cidade, parques, bancos, escola 
e de um conservatório de música, além de edificações residenciais e comerciais. A proposta 
respeita os recuos e evita ofuscar os edifícios vizinhos, tendo a sua fachada principal na 
orientação leste e não apresentando topografia acentuada (ARCHDAILY, 2015).  
 A planta baixa da midiateca foi elaborada de forma racional, com as salas de leitura 
ocupando os extensos espaços abertos. Além das áreas de leitura, o programa de necessidades 
conta com a recepção, um auditório, salas multimídia, espaço de leitura externo, um lavabo e 
sanitários no pavimento térreo. Já no segundo pavimento há um lavabo, salas multimídia e 
áreas de leitura e acervo. Os ambientes possuem boas áreas de circulação e acessos bem 
definidos, além de áreas de acesso do público e áreas de serviço utilizadas somente por 
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Figura 1 – A. Imagem da Fachada. B. Imagem do Pátio da Midiateca François Villon 
 
 




Figura 2 – A. Implantação. B. planta baixa da Midiateca François Villon 
 
 
Fonte: Adaptado de Archdaily (2015). 
 
 As fachadas da edificação apresentam cheios e vazios, com cada face respondendo a 
um contexto específico e a uma restrição particular. A fachada norte tem uma ampla parede de 
vidro trazendo transparência e profundidade, na fachada leste há apenas duas aberturas, uma 
no térreo e outra maior no segundo pavimento, na parte posterior, a oeste a fachada abraça 
uma nogueira de 100 anos, que é seu ponto de ancoragem e apresenta um banco de pedra ao 
redor do tronco. O telhado é facetado e tendo sua altura definida seguindo uma variação 
aberta: na periferia é bloqueado pelos edifícios ao redor, e no centro oferece o máximo de 
volume permitido (ARCHDAILY, 2015).  
É feito uso de pedra quartzo cinzenta nas paredes e na cobertura. Cada lado da 
construção utiliza um método construtivo específico: na fachada a espessura da pedra é de 80 
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mm com alturas e comprimentos variados, na parte principal da cobertura é utilizada uma 
pedra mais fina grampeada a uma subestrutura metálica. No lado do jardim o declive da 
cobertura é mais íngreme para dar espaço aos galhos da árvore, sendo revestida com alvenaria 
de pedra em suportes de metal. A área de leitura do pavimento térreo é amplamente aberta não 
tendo pilares ou paredes no caminho. A escada que conecta os dois pavimentos é revestida 
com a mesma pedra quartzo cinzenta. O teto segue diretamente a cobertura atingindo 7 m na 
parte mais alta (ARCHDAILY, 2015).  
A forma externa se caracteriza como irregular, com suas partes sendo de natureza 
dessemelhante e relacionando-se entre si de forma incoerente. Possui transformação subtrativa 
por ter porções de seu volume subtraídas. Apresenta eixo e repetição de elementos nas janelas 
(CHING, 1998).  Possui também uma estratégia de iluminação zenital e amplas janelas que 
permitem iluminação e ventilação naturais, a nogueira centenária que fica no jardim gera 
sombra no verão e possibilita que seja um local bastante utilizado como área de leitura. Na 
face norte o pé-direito do edifício é elevado, permitindo a entrada de muita luz natural.  
 A edificação conta com pontos positivos como a utilização de pedra na composição 
das fachadas e cobertura dando um aspecto único para o projeto e ao mesmo tempo 
integrando-o ao espaço urbano, a preservação da árvore que já existia no pátio criando mais 
um espaço para os usuários, iluminação natural, ventilação natural, e o mobiliário como os 
vários tipos de bancos e as prateleiras com diferentes alturas.  
Como pontos negativos destaca-se a falta de sanitários no pavimento superior, pois só 
há um lavabo para ser usado tanto por funcionários como pelo público, há pouca vegetação no 
lote que só é representada pela nogueira existente no pátio e as árvores do passeio público, e 
há necessidade de um café ou lanchonete para os usuários que precisam se deslocar para os 
edifícios comerciais do entorno.  
 
3.2 Biblioteca São Paulo 
A biblioteca se localiza no Parque da Juventude na cidade de São Paulo e foi projetada 
pelo escritório Aflalo/Gasperini Arquitetos no ano de 2009, sendo inaugurada em 2010 com 
uma área construída de 4.527 m², com 2 pavimentos e 12 m de altura total 
(AFLALO/GASPERINI, 2011?). A conceituação do projeto surgiu por estar situada onde 
antes funcionava uma prisão, sendo que agora nesse mesmo local há liberdade, tanto de 
conhecimento, como de ideias e livros. O espaço onde era o Complexo Presidiário do 
Carandiru agora é o Parque da Juventude e é nesse local que poderia carregar uma memória 
  
___________________________________________________________________________________________ 
RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão  
ISSN 2358-6036 – v. 9, 2021, p. 117-128.      





Estudos de caso: uma visão arquitetônica sobre bibliotecas e midiatecas  
 
 
triste e melancólica que está localizada a Biblioteca de São Paulo (ARCHDAILY, 2012), 
apresentada na Figura 3.  
 
Figura 3 – A. Imagem da Fachada. B. Imagem do terraço da Biblioteca de São Paulo. 
 
 
Fonte: Adaptado de Archdaily (2015). 
 
Localizada na Avenida Cruzeiro do Sul, no Bairro Santana, na Zona Norte da cidade 
de São Paulo, a obra faz parte da revitalização urbana da cidade e tem o objetivo de atrair 
vários públicos, sendo um projeto que poderá ser implantado em outras cidades (MELLO, 
2012?). A Lei nº 16.050, de 31 de julho de 2014, de revisão do Plano Diretor Estratégico do 
Município de São Paulo, indica que a Biblioteca se encontra em uma área que é considerada 
Parque Estadual Urbano. Localiza-se na macro área de Estruturação Metropolitana e possui 
uma estação de metrô no entorno (SÃO PAULO, 2014). A biblioteca possui uma topografia 
com curvas acentuadas e sua fachada principal fica a oeste.  
O layout interno conta com uma área ampla de grande flexibilidade, o programa de 
necessidades do pavimento térreo é constituído de recepção, acervo, auditório com capacidade 
para 90 pessoas, módulos de leitura para crianças e adolescentes e um terraço com cafeteria, 
áreas de estar e espaço para performances. O pavimento superior possui acervo, espaços de 
leitura com um módulo somente para adultos, áreas multimídia e terraços com espaço para 
performances e áreas de estar, conforme verificado na Figura 4 (ARCHDAILY, 2012).  
A Biblioteca São Paulo possui um setor administrativo bem definido, com ambientes 
dimensionados de acordo com a necessidade do projeto, sendo que os espaços de leitura e os 
terraços são os locais que possuem as maiores áreas. Percebe-se que a biblioteca possui 
generosas áreas de circulação vertical (escadas e elevador), que estão bem localizados sendo 
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de fácil acesso do público, os ambientes do setor administrativo estão no pavimento superior 
com fluxo somente de funcionários, os setores são divididos e o público não tem acesso à área 
de serviço e administrativa. 
 
Figura 4 – A. Planta baixa. B. Corte da Biblioteca de São Paulo. 
 
 
Fonte: Galeria da Arquitetura adaptado pelas autoras (2021). 
 
As paredes internas da edificação foram reforçadas para sustentar as prateleiras, a 
estrutura do prédio é formada por laje alveolar, 20 pilares e 10 vigas distantes 10 m uma da 
outra, cada viga tendo um vão de 15 m (MELLO, 2012). O terraço do pavimento térreo 
apresenta como cobertura uma estrutura tensionada lembrando tendas náuticas. As pérgulas 
dos terraços do pavimento superior são feitas de laminados de eucalipto de reflorestamento e 
policarbonato. As fachadas são de placas de concreto pré-moldadas e tem um acabamento 
texturizado colorido (ARCHDAILY, 2012).  
A forma externa se caracteriza como regular por se organizar de forma consistente e 
organizada, e linear por seus elementos estarem dispostos sequencialmente em uma fileira. 
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Possui transformação dimensional, de um cubo estendido em forma linear. Apresenta eixo e 
simetria, ritmo e repetição de elementos, e um elemento singular do projeto, que é a estrutura 
tensionada que lembra tendas náuticas (CHING, 1998). A edificação possui sheds para 
iluminação zenital e as fachadas leste e oeste contam com amplas janelas que ajudam a 
garantir maior quantidade de iluminação e ventilação naturais.  Nos terraços são propostos 
pergolados, pois se localizam nas fachadas de maior insolação, o que garante espaços 
agradáveis (ARCHDAILY, 2012). O térreo possui paredes de vidro que estão recuadas da 
fachada garantindo um bom sombreamento e bastante iluminação natural, o que diminui o 
consumo de energia (MELLO, 2012).  
A Biblioteca de São Paulo possui mobiliário especial para cadeirantes como mesas de 
alturas reguláveis e adaptáveis, equipamentos como lupa eletrônica e computadores com 
leitores de tela que auxiliam a leitura de deficientes visuais, e ainda um escaneador de páginas 
de livros que possibilita ao usuário ler ouvir e acompanhar o texto em braile. Conta ainda com 
banheiros adaptados, elevador, bebedouro adaptado, telefone público adaptado, sinalização 
tátil, cadeira de rodas para visitantes e corrimão nas escadas e rampas (SISTEMA 
NACIONAL DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS, 2018). 
Como pontos positivos da biblioteca destacam-se a integração que há com o parque e a 
área verde ao redor, a planta com layout flexível, uso de vidro para iluminação natural e de 
iluminação zenital que proporciona economia de energia, várias estações multimídia e áreas 
administrativas. Como pontos negativos há o terraço localizado a oeste o que pode limitar o 
uso em determinado horário, as cabines de leitura podem ter barulho devido a serem mais 
abertas e se localizarem no centro da edificação.  
 
3.3 Biblioteca Central Universidade Positivo 
A biblioteca se localiza na cidade de Curitiba, capital do Estado do Paraná, e foi 
projetada pelo escritório Manoel Coelho Arquitetura e Design no ano de 2001 com sua 
conclusão em 2002, e uma área construída de 6.300 m² (MCACOELHO, 2021). O projeto foi 
conceituado como um convite ao devaneio, com o edifício estimulando a contemplação e o 
deleite por meio da vista para o lago que fica em frente as áreas de leitura e convivência, sem 
comprometer os ambientes mais reservados destinados ao estudo e a leitura. A estética da 
edificação possui uma linguagem contemporânea que valoriza o uso e os espaços de 
permanência explorando a relação deles com a paisagem externa, conforme apresentado na 
Figura 5 (ARCHDAILY, 2021). 
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Figura 5 – A. Imagem da Fachada. B. Planta baixa. C. Corte da Biblioteca Central Universidade Positivo. 
 
 
Fonte: Adaptado de Archdaily (2015). 
 
A biblioteca fica localizada no campus da Universidade Positivo, ao lado do Instituto 
Positivo, próximo à Avenida Juscelino Kubitschek de Oliveira em uma área com 
predominância residencial de baixa densidade (CURITIBA, 2015). O Plano Diretor de 
Curitiba foi instituído pela Lei nº 2.828 de 10 de agosto de 1966 e adequado ao Estatuto da 
Cidade pela Lei nº 11.266 de 16 de dezembro de 2004, portanto o projeto seguiu a legislação 
de zoneamento Lei 9.800/2000 (MARTINS, 2020).  
Sua fachada principal localiza-se a oeste, sendo que a face leste, que fica de frente para 
o lago, possui um bloco de árvores que ameniza a incidência dos raios de sol da manhã. 
Devido a topografia do local, a construção foi feita em níveis intercalados distribuídos em 8 
pavimentos (BUENO; LACERDA, 2007).  
O programa de necessidades da biblioteca foi formulado com a ajuda de bibliotecários 
e educadores e procurou criar um ambiente criativo, agradável, equipado e acolhedor. Os 
níveis permitiram criar um grande vazio no centro da edificação com mezaninos intercalados 
que podem ser acessados pelas escadas ou por um elevador panorâmico (BUENO; 
LACERDA, 2007).  
O pavimento térreo que possui o acesso principal conta com a recepção, guarda-
volumes, itens controlados, espaço de exposições, sala Roberto Campos, periódicos, sala de 
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chá, sanitários e área de estudo, pesquisa e leitura. Nos pavimentos superiores encontram-se as 
áreas de acervo físico, salas de estudo, sala multimídia, sanitários, áreas de estudo, pesquisa e 
leitura, salas de direção e coordenação, salas multiuso, acervo de trabalhos de conclusão de 
curso e salas para uso do programa de mestrado e doutorado. No subsolo localiza-se a área de 
processos técnico, restauração, encadernação, recebimento de novas aquisições e copa para 
funcionários (BUENO; LACERDA, 2007).  
A biblioteca possui ambientes com os fluxos de funcionários e público juntos, apenas 
uma área de sanitários, ampla área de estudo e pesquisa, bastante circulação vertical (escadas 
e elevador) estando bem localizadas e de fácil acesso do público. O segundo pavimento 
contém apenas a área de estudo e pesquisa, acervo físico, multimídia e salas de estudo. Já os 
pavimentos 4 e 5 contam com salas multiuso, direção e coordenação e salas do programa de 
mestrado e doutorado.  
Foram utilizadas no projeto placas revestidas com arenito vermelho, uma pedra típica 
do Paraná, para compor as fachadas e podendo ser observadas do interior. Uma cobertura que 
parece flutuar está fixada e estruturada por elementos metálicos (ARCHDAILY, 2021). Os 
pilares de concreto são espessos e circulares, todos tendo destaque no interior da edificação, já 
a estrutura das vigas e pilares feitos em aço foram utilizados para vencer vãos maiores e 
permitir a ampliação do espaço dando flexibilidade aos ambientes. As áreas de leitura estão 
distribuídas em mezaninos metálicos com uma parede de vidro permitindo a vista para o lago 
(CARDOSO et al., 2012).  
A forma externa é regular por se organizar de forma consistente e organizada, 
apresentando eixo e simetria, ritmo e repetição de elementos, com seu elemento singular 
sendo a cobertura. A parede de vidro, localizada na face leste com vista para o lago, traz 
iluminação e ventilação naturais para todos os ambientes da biblioteca, principalmente nas 
áreas de leitura e estudo. O átrio de circulação na parte central deixa os espaços amplos 
auxiliando na ventilação natural. A parede de vidro na direção leste juntamente com a 
vegetação traz sombreamento para essa área, e os amplos espaços de leitura e estudo com o 
átrio de circulação possuem bastante iluminação e ventilação naturais. 
A biblioteca não possui rampas em seu interior, portanto o acesso de cadeirantes se dá 
por meio do elevador panorâmico. Os ambientes são setorizados e sinalizados de modo que os 
usuários entendam os espaços conseguindo se direcionar para eles. Como pontos positivos 
observa-se a interação com o ambiente externo, os espaços integrados, o mobiliário 
confortável e que harmoniza com a biblioteca, iluminação e ventilação naturais, a variedade 
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de salas para estudo e a sala de chá com lanchonete. Como pontos negativos nota-se a falta de 
rampas, o barulho nas áreas de leitura devido a serem abertas, e a ventilação pode deixar o 
ambiente frio nos dias de inverno.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O levantamento e análise de projetos com a temática em estudo possibilita o aumento 
do repertório acadêmico para o desenvolvimento de projetos futuros, pois possibilita a análise 
das obras, incluindo a sua relação com o entorno, estrutura e materiais utilizados, estudos 
climáticos e compositivos, entre outros itens. Durante o processo de análise, são observados 
diversos aspectos que podem ser incorporados a projetos, servindo de aprendizado ao ampliar 
a visão em relação à arquitetura e o urbanismo, também contribuindo para o enriquecimento e 
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